Esboço de Pregação: 

Marcas de uma Igreja Verdadeiramente Bíblica
Texto Base: Atos 2:42-47 e Mateus 25:34-36
Introdução
· O Modelo Original: A igreja primitiva não era baseada em entretenimento ou estruturas luxuosas, mas em pilares de serviço e amor sacrificial.
· O Teste do Fruto: Jesus alertou que ministérios são conhecidos pelos seus frutos; por isso, devemos analisar onde colocamos nossa fé.
· O Julgamento das Nações: O critério de Cristo para o Seu Reino envolve o cuidado prático com o faminto, o nu, o doente e o prisioneiro.
I. As Três Funções Vitais do Corpo
Uma igreja saudável não olha apenas para dentro, mas atua em frentes específicas para cumprir o "Ide".

· 1. Ensinar (Doutrina e Caráter): O dever da igreja é promover o estudo das Escrituras para que os discípulos guardem o que Jesus ordenou. O ensino bíblico deve moldar o comportamento do cristão no mundo.

· 2. Alimentar (Suprimento Social): Uma comunidade bíblica assiste os menos favorecidos com alimentação, vestuário e auxílio em necessidades básicas.

· 3. Cuidar e Curar (Bem-estar Integral): O ministério de cura abrange tanto a oração sobrenatural quanto o suporte prático para medicamentos e tratamentos médicos.
II. Gestão e Divisão de Tarefas
O "Corpo de Cristo" morre quando poucos fazem muito e muitos não fazem nada.
· O Exemplo de Jesus: Ao chamar os doze e os setenta, Cristo demonstrou que o trabalho deve ser compartilhado para evitar a sobrecarga.
· Estratégia Ministerial: Jesus selecionava grupos menores para funções específicas, ensinando que ninguém deve carregar o fardo sozinho.
· Saúde Comunitária: Quando cada membro exerce sua função, o cansaço extremo é evitado e todas as necessidades da comunidade são atendidas.
III. Alerta contra o "Comércio da Fé"
Devemos estar atentos a instituições que funcionam como comércios sob a placa de "Igreja".
· O Perigo das Barganhas: Campanhas baseadas em trocas financeiras (venda de objetos "ungidos", envelopes ou correntes) afastam-se do Evangelho.
· A Natureza de Deus: O Deus da Bíblia não faz barganhas e não condiciona Suas bênçãos a desafios financeiros.
· Gestão Financeira com Propósito: Em uma igreja bíblica, os recursos têm destinos claros:
1. Manutenção Institucional: Contas operacionais e materiais evangelísticos.
2. Apoio Social: O excedente deve ser destinado exclusivamente aos membros menos favorecidos.
Conclusão
A igreja não é um lugar de lucros, mas de serviço. O amor cristão não busca seus próprios interesses. Se uma instituição prioriza a arrecadação em vez do cuidado com o próximo, ela perdeu a sua essência bíblica.
Apelo: "Você faz parte de uma comunidade que ensina, alimenta e cura, ou de uma que apenas negocia promessas? Que possamos ser o corpo ajustado que Jesus planejou."
